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ESPLANADEIRA

# Chefs na Feira: projeto lança amanhã websérie de 
culinária sustentável em 4 episódios no Instagram @
chefsnafeira. # Insider doa máscaras para equipe do San-
tuário de Elefantes e reverte lucro da venda da camiseta 
tech para luta da elefanta Bambi. # Unidade brasileira da 
WSI, franquia de marketing digital, quer dobrar tamanho e 
faturamento até 2021, com mais 20 franquias. # Lan-
çamento do programa GOYN (Global Opportunity Youth 
Network) aconteceu ontem em SP. # A rede de restauran-
tes Mania de Churrasco ! realiza até 30 de novembro a 
campanha "Dê uma mãozinha para os Amigos do Bem".
 A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, 
esporte, mercado, ações sociais e outras, sem qualquer 
contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de suges-
tões para reportagem@colunaesplanada.com.br 

Estupro

NOVO em baixa

Fenômeno nas urnas em 2018 nas eleições majoritárias, 
com eleição de Romeu Zema governador de Minas Gerais – 
terceiro colégio eleitoral do Brasil – e significativa votação 
no neófito João Amoêdo para presidente, o NOVO sucumbiu 
nas eleições municipais. Não conseguiu eleger um vereador 
nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que somam 
mais de 1,5 mil dos 5,5 mil municípios do País. Em Minas, 
mesmo com a vitrine para Zema, o partido só concorreu a 
cinco prefeituras, das 855 do pleito.
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Rearranjos 
Muito da dificuldade do NOVO vem do seu conflito no 
comando – com Amoêdo afastado – e da falta de sinto-
nia de diretórios com a Executiva. Pesa também o fato 
de abrirem mão do fundo eleitoral, usado com pompas 
pelos partidos tradicionais. 

Onda Boulos
A ascenção meteórica de Guilherme Boulos (PSOL) na 
disputa do 2º turno em São Paulo contra Bruno Covas 
(PSDB) o torna o maior nome nacional da esquerda 
hoje. Até sexta, as pesquisas vão mostrar ele colado no 
prefeito que tenta a reeleição.

Abusada pelo avô, menina 
de 13 anos tem bebê

Adversário perfeito
A eventual vitória de Boulos – cenário difícil, mas não impossível – 
pode favorecer Jair Bolsonaro. O presidente não tem um nome da 
esquerda para confrontar e polarizar na disputa nacional em 2022. 
Sem Lula no páreo, Boulos pode ser a vitrine a atirar pedras. 

Risco Dória
João Dória Jr, de SP, corre risco eleitoral. Se Covas perder, será 
uma derrota também do governador – que viu Márcio França ter 
mais votos na capital contra ele em 2018.

Caiu o Gibe
O eleito de São Paulo de Olivença (AM), Nazareno Martins, o Gibe 
(Republicanos), não será diplomado pelo TRE por falsidade de 
documentos. A Secretaria de Educação do Amazonas confirmou 
que não procede a declaração de escolaridade que apresentou à 
Justiça Eleitoral, conforme documentos de posse da Coluna. 

Highlander
Ontem registramos que Gibe estava na mira da Justiça eleitoral 
pelo fato de ter apresentado documento de conclusão de ensino 
do ano de 1877. Seria ele um candidato ‘Highlander’, alusão ao 
personagem imortal do famoso filme. 

Fundão (do poço)
Os maiores fundos eleitorais não ajudaram PSL e PT a elegerem 
prefeitos como queriam. Os petistas tiveram à disposição R$ 
200,9 milhões, e o PSL ficou com R$ 193,7 milhões. 

Fora das urnas
A disputa entre João Campos (PSB) e Marília Arraes PT) está 
tensa no staff. O publicitário Ricardo Carvalho acusa a viúva de 
Eduardo Campos e mãe de João, Renata Campos, de forçar a 
candidatura do filho. Ricardo Leitão – que já foi publicitário de 
Jarbas Vasconcelos – ameaça Carvalho com processo para que 
esclareça o suposto uso da máquina pública. 

Desalinhados 
Expoentes não estão respeitando as determinações dos parti-
dos e vão votar ou apoiar a petista no Recife. É caso do depu-
tado estadual do PCdoB e ex-prefeito do Recife João Paulo, do 
deputado federal Túlo Gadelha (PDT-PE) e até o governador do 
Maranhão Flavio Dino (PCdoB). 

Zé Esplanador
Zé Esplanador, nosso leitor instigado – ‘Perguntar não Ofende, 
Cobrar é de Direito’ – está quebrando cabeça para adivinhar 
o que os marqueteiros do Carrefour preparam para a Black 
Friday na sexta.

Criança sofria 
abusos há pelo 
menos dois anos 
e só descobriu 
a gravidez 
momentos antes 
do parto

Maria Clara Estrêla e Geici Melo
PortalODIA.com

Uma menina de apenas 13 
anos deu à luz a um bebê se-
mana retrasada em Teresina. 
O que chama atenção no caso, 
além da idade da criança, é o 
fato de que o bebê é fruto de 
abusos e estupros sofridos 
por ela dentro de casa. O acu-
sado de ser o abusador e pai 
do bebê é o próprio avô da 
menina. O caso foi denuncia-
do pelo Conselho Tutelar de 
Teresina e já é o segundo de 
criança grávida após estupro 
registrado na capital em pou-
co mais de dois meses.

Quem repassou as informa-
ções à reportagem do Porta-
lODIA.com foi a conselheira 
tutelar Renata Bezerra, que 

fez o acompanhamento da 
vítima. De acordo com ela, a 
criança procurou atendimen-
to médico em uma unidade de 
saúde de sua localidade e, nos 
exames, acabou descobrindo 
que estava grávida de 34 sema-
nas (sete meses de gestação). 
Imediatamente, ela foi enca-
minhada para a maternidade, 
onde foi acolhida por um gru-
po de enfermeiros e represen-
tantes do Conselho Tutelar.

Na escuta da vítima, os con-
selheiros descobriram que a 
menina morava com o pai e 
com o avô e que este último 
vinha lhe aliciando e lhe abu-
sando sexualmente há pelo 
menos dois anos. “Ela tinha 
medo de falar para alguém por 
conta das reações. Ela é mui-
to calada, pouco se expressa. 
A gente convidou o pai para 
fazer a denúncia formal, mas 
ele se recusou porque o acu-
sado, no caso, é o pai dele”, in-
formou a conselheira Renata 
Bezerra.

Como parte do procedi-
mento, o Conselho Tutelar 
não permitiu que a criança 
voltasse para casa com a famí-
lia, já que o acusado do abuso 
estaria no convívio dela. Da 
maternidade, ela foi encami-

nhada para a Central de Fla-
grantes acompanhada pela 
rede de apoio, mas nenhum 
auto de flagrante foi lavrado 
porque, segundo informou a 
conselheira, o delegado disse 
não haver mais prazo para a 
autuação.

“Como o abuso havia acon-
tecido bem antes, não havia 
mais flagrante, mas foram pe-
didos todos os exames de cor-
po de delito junto o SAMVIS 
(Serviço de Apoio à Mulher 
Vítima de Violência Sexual). 
Quando chegamos na mater-
nidade para fazer o SAMVIS, 
a menina já estava em trabalho 
de parto. Ela ficou lá para ter 
o neném e imediatamente nós 
cuidamos dos trâmites legais 
junto ao Ministério Público. 
Fiz contato com toda a rede de 
proteção e a DPCA (Delega-
cia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente Vítima)”, relatou 
a conselheira.

Renata Bezerra diz que até 
ontem (24), ninguém foi cha-
mado para prestar esclareci-
mentos sobre o caso e que so-
mente ela, como conselheira 
tutelar, depôs e denunciou. 

Com relação à mãe da crian-
ça, ela disse que a mulher não 
sabia dos abusos sofridos pela 

filha e que mora a 800 metros 
da casa onde a menina vivia 
com o pai e os avós. “Ela mo-
rava com eles desde os cinco 
anos. Os pais se separaram e 
foi cada um viver sua vida, dei-
xando a menina aos cuidados 
dos avós. A mãe até comentou 
depois que tudo aconteceu, 
que o avô tinha um compor-
tamento excessivo de não dei-
xar a neta falar com ninguém, 
de não deixar ela sair. E ela 
sempre se retraindo. Ela não 
conversava, não tinha contato 
com ninguém”, disse a conse-
lheira.

Renata fez um apelo aos 
órgãos que integram a rede 
de proteção: que deem um 
encaminhamento para o caso, 
porque ela, enquanto conse-
lheira tutelar, não tem poder 
de polícia e tudo que estava 
ao alcance do Conselho para 
ser feito, já foi. A criança está 
atualmente vivendo com a 
mãe. Quanto ao bebê, ele nas-
ceu em uma unidade de tera-
pia semi-intensiva onde ficou 
internado por quatro dias 
para ganhar peso, mas já foi 
encaminhado para uma ala de 
enfermaria.

O acusado do estupro segue 
em liberdade.


